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Secretário do governador leva a senadores relatório apontando suposta fragilidade nas acusações de irregularidades no DF 
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• BRASILIA. O secretário de Ad-
ministração Pública do Distri-
to Federal, Wilmar Lacerda, 
passou a tarde de ontem no 
Senado preparando o terreno 
para o depoimento do gover-
nador Agnelo Queiroz (PT), 
marcado para a próxima 
quarta-feira, na CPI mista do 
Cachoeira. Suplente do sena-
dor Cristóvam Buarque 
(PDT), Lacerda aproveitou o 
livre trãnsito que tem no ple-
nário para conversar com se-
nadores e exibir a eles um ca-
lhamaço com cerca de 30 pá-
ginas contendo supostas fra-
gilidades das acusações que 
pesam contra o governador e 
sua administração. 

Uma das páginas flagradas 
por O GLOBO trazia o título 
"Questões relevantes: o en-
volvimento de Cláudio Mon-
teiro". Há cerca de dois me-
ses, Monteiro deixou o cargo 
de chefe de gabinete de Agne-
lo após virem a público gram-
pos feitos pela Polícia Federal 
que citavam seu nome e o vin-
culavam ao bicheiro Carli-
nhos Cachoeira. A assessoria 
do governador do Distrito Fe-
deral confirmou que o materi-
al foi produzido por assesso-
res para expõr fragilidades 
das acusações. A ação de Wil-
mar, no entanto, constrangeu 
alguns senadores, que a con-
sideraram invasiva. 

Agnelo, no entanto, não foi 
o único a se movimentar. O 
senador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP), um dos mais 
combativos integrantes da 
CPI mista do Cachoeira, foi 
proctirado ontem por um as- 

sessor parlamentar. Esse as-
sessor perguntou-lhe se ele 
via problemas em conversar 
com o governador de Goiás, 
Marconi Perillo (PSDB), an-
tes do depoimento dele à CPI 
mista, marcado para a próxi-
ma terça-feira. 

— Não sei nem se o interlo-
cutor estava autorizado a fa-
lar em nome do governador. 
Ainda assim, eu disse que 
não tinha problema de en-
contrá-lo, desde que fosse 
um encontro público e na 
presença de um grupo de 
parlamentares que tem me 
acompanhado na comissão 
— disse o senador, referin-
do-se à chamada ala dos in-
dependentes, composta 
também pelos senadores Pe-
dro Taques (PDT-MT) e Jar-
bas Vasconcelos (PMDB-PE) 
e pelos deputados Miro Tei-
xeira (PDT-RJ) e Rubens Bue-
no (PPS-SP). 

Perillo nega que tenha 
procurado parlamentares 
O governador Perillo, no 

entanto, negou ontem, por 
meio de sua assessoria, que 
tenha autorizado qualquer 
pessoa a procurar parlamen-
tares em busca de conversas 
reservadas. 

Há duas semanas, o gover-
nador de Goiás chegou a pro-
curar o presidente da CPI 
mista, senador Vital do Rego 
(PMDB-PB), para falar na co-
missão. O pedido foi recusa-
do. Dias depois, a própria 
CPI aprovou, por unanimida-
de, a convocação do gover-
nador goiano. Na mesma ses-
são, foi aprovada a convoca-
ção do petista Agnelo. O pe-
dido de convocação do go-
vernador do Rio, Sergio Ca-
bral (PMDB), foi rejeitado. ■ 


